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* DEC.A.NO DOS JORNAIS DO :OIST.RJ:TO DE :SRA.G.A * 
P6rtngueses!. .. 

ás urnas! 
E no proximo dia 16 

do e(rrtmte, que os }P,ições, 
para a .Assembleia Consti
tuiute e Camara Corporuti-
a. ae vão realizar. 

· A lista dos cand\datos 
da União Nacional, é já ·co
nhecida através de todo o 
país. Ela e 11 e e r 1· a o s 
maiores valoros,as maiores 
inttJectnalidarJp,s do rw~~ o 
~mpo, e ns nomes dos can
didatos faz-nos r.l'er que 
todo ~r~o trabalhar iwto 
BEM COMUM. ppfo bem da 
.L ~AÇÃO. 

O nt SEO pa1·lamento se
rá •im paflameuto 1.ovo e 
completamente limp· • ~fos 
vicios que dominavam os 
componentes da dc-·m;1go
gia demt 1cratica que mo es
candalo~ame11te defendiam 
üS seus intel'esses. não se 
impnrtm1do com u l1em da 
colectividade, c.om o bem da 

a âQ. 
gn1, velhinho, vni 

a., im dmido exernplo ús 
grílil otencias, devido 
ao Ira la 1.1 insa110. lllmes
to e Jormidavel dum filho 
querido qua possui-S . .\
LAZAR. 

Após.a restauração das 
DOS$JS fiuauças. e da bela 
admi11isl.racão dos dinhei

uWicos, Salaza1· le
n :aodo ben1 alto o 11orue 

a ua e n<.iSSa patria, au
meotando.lt1e o p1·esti~io 
pe1·ante o es l'angeiro, im
poudo-a ao fe~peilo e co11-
::,illl'raçiio de todos. d( itan -

-a com 111 e uma cnisa 
da. que Hae faltava. ara·u
mando 5orn~('enciosameu te 
tudo o ~ue estava desar
l'urnado, vai ao-ora nu-

" 

Antonio Correia de Oliveira 

Recel1eu no domingo passado, HS insignias de Grande 
{)ficial da Ordem de S. Tiago de Espada 

que lhe foram impo"-tas, na ca~n de Belinho, pelo . 
sa·. Ministro da lnstruçêio Pública, na presença 

de leutes d:-1 U11iYersidade de Coimbra, 
altas en tidatles diciais. j1 ir11a liRta s e estuda11 tes. v 

poefa ;iiacioualisla Autuoiu Correia de Oliveii·a 

Antonio Correia de Oliveira 

A's 13,30 horas saíram de Braga, em direcçãn á casa do eminente 
Poeta António Correia de Oliveira os srs. Ministro da Instrução Poblica, 
Conselheiro de Kstado Dl'. José Alberto dos Reis, Governador Civil do Dis
trito, Dr. Providencia da Costa, lente da Universidade de Coimbra General 
Schiapa de Azevedo, comandante da I.ª Região Militar, ·comissões da 
União Nacional, Professores do Liceu, jornalistas e uma numerosa deputa
ção Ja A. E. V.: 

Chegados a Belinho foram ali gentilissimamente recebidos pelo Poeta, 
por sua Esposa Sr.a D. Maria Addaide Correia de Oliveira, e mais pessoas 
de familia. · 

Com a presença, ainda, dos alunos do Celégio de Belinho, o sr. dr. 
Euzébio Tamagnini dirigiu as suas saudações a Correia de Oliveira, dizen
do que era em missão oficial que se encontrnva ali. Fez o elogi<i> do Poeta 
salientando os seus valíosos serviços prestados à Literatura Portuguesa e á 
Patria. Depois, ante a emoção geral, impoz-lhe as insignias de Grande Ofi· 
cial da Ordem de S. Tiago de Espada, com as quais o Governo o tinha 

' agraciado. 

ma época ern que o mun
do se debate em procura 
duma establilidade e sã ad
ministração dotar a sua pa
tria com a A sembleia Cons· 
titui11te. colocando na sua 
vanguarda homens compe
te11tes que á pátl'ia e á grei 
inio dar o mclhot· do seu 
esforço. 

O pat·Iamento que ou
trora foi teatro de lutas par- · 
tidm·ias. local onde os po
li ti cus se gladiavam e in· 
sul lavam, e onde us inte
resses da nação e1·arn a· 
krndonados, vai agora ser 
teat1·0. testemunha, de to
dos os actos n<:bres, que os 
bons portuguezes, os ver
dadeiros naci0nalislas, vão 
tratar em beneficio da Pa
tria. 

Que diférença, que a
bismo, separa t• tempo que 
decorre dos tempos da mal
fadada liberdade, conio eles 
aprPgoavam. 

Ao interesse do parti
do, l vai ser oposto o inte
rasse comum, o interesse 
da Nação. 

O pHrlamento que ou
trora foi lugar de dPSOl'

dem. de balburdia, de in
sulto. vai ser agora lugar 
de ordem onde siwão de
fendidos os interesses vi
tais das corporações e da 
MAI-COMUM-àa Pátria. 

Portuguezesl u dia 16 · 
está á porta l E' preciso · 
que nenhum se abstenha ele 
ir deitar na lista da União · 
Nacional. 

Não estamos em épo- -
ca de comodismos, viato o -
comodismo poder ser-nos 
fatal. . 

E' preciso que todos, 
todo~, gem excep;ão,se com
penett·em da responsabili
dade que sobre si impera 
abstendo-nos de dar o nos
so apoio aqueles que t1·a· 



w 

balham pelo bem de todos. 
E' preciso não faltar á cha
mada do Chefe, é preciso 
mostrar que 03 bons por
tugueses não foram sõ t 1s 
de outrora. mas que a sua 
raça, a raça .1os bons por
tugueses ainda hoje conti
nua a povoar o territorio 
nacional, sempre prontos a 
defende-lo dus muitos Mi
gueis de Vasconcelos, que 
para aí existem. 

A's urnas pois, m1.cio
nalistas 1 no dia 16. ------.. ·------
<tarta ab~rta 

Aos 11eus amigos de Navais. 
em homenagem a separa

ção da freguesia da Aguçadoura 

. oferece em prova de estima 

J o,Sé ~Olitigue,S Que,Saàà.. 

Vou c:rntar uma epopeia 
Sem p'ra isso ter a veia 
Do celebre Carlos de Moura, 
Para cobrir de gloria 
As fazes da nova historia 
Do povo da Aguçadoura. 

Este canto ignorado 
Não tem \"alor consumarfo 
-Fraqueza que m'arrelia -
Nasce de mirn ao acaso 
Corno d'um soldado raso, 
A musa bem corrndia. 

As minhas Deusas no Pindo 
Vão-me dár nm vate lindo 
Dia de Santa Luzia; 
O canto d'uma alvorada 
Com musica divinh;ada 
Por Caliope ou Thalia. 

Com estrófes virginaes 
Eu von lá cantar Navaes 
Com prazer e alegria; 
Em honra d'advogada 
Da vista-a mais lonvaela
Das Santas da freguezia! ..• 

Se não chover nesse dia 
-O' Virgem Santa Luzia!
Nós vamos lá no Duarte 
Que tem as honras d'artisla 
E de primeiro garagista 
Já muito velho na arte. 

E depois lã no ... Matias 
~spalham-se melancolias, 

-Q'mporta a baixa de fundos!
lnda ha vinho e figos 
Para dar lá aos amigos 
E parentes de Laundos. 

O' mnsa se fôres amiga 
Nos tropos c'o verso obrigas! 
Vaes apanhar uma turca 
De vinho boin e casta11 has, 
Qne te vais \'êr ás aranhas 
E com certesa ... maluca. 

Vamos <1uvír do Simões 
As suas ternas cancões 
Das antigas melop~ias; 
-O rouxinol do fado!--
A quem ficou consagrado 
Pelas velhas plateias. 

I~ p'ra trempe enriquecer 
Gostava lambem de lá vér 
O nosso amigo Tomaz; 
Amador de serenat;:is 
De rifas e ele tocatas 
Desde o tempo de rapaz. 

«O .ES~OZEl\ DE~SE» ~ de Dezembro de 19 a 4 

Q nem não conhece Navais 
-Amigos bons-tão leaes!
Ali visinha da Estela, 
De Laundos e d'Amorirn, 
Tudo terras <ie Varzim 
Onde canta a filomela?!. 

Hav~rá quem não conheça 
E quem hossanas lt1e teça, 
Por ser a terra dos Castros; 
Dos Andrés e dos Vieiras 
Dos Costas e do Jnnqueiras, 
Que refulgem como astros!.. 

Era. nesta fregnezia 
Que mais riqnezas havia, 
Em todas lá do coucelho; 
Vivia na paz do Senhor 
E o seu velho Reitor 
Sob as leis do Evangelho. 

Passaram-se muitos anos 
Nestes preceitos hum anos 
Até nascer uma filha, 
Que se chama Aguçatfoura; 
Criança robusta e luu:-a 
Que entre todas rebrilha! 

Nasceu á beira elo mar 
-Areias por desbrabar
E foi lambem educada 
Que logo de muito nova 
Deu a todos grande prova 
De ser mnlher asseada. 

Inclinada a trabalhar 
Ela soube sempre tirai' 
Das terras o pomo rlniro 
Alhos, cebolas, batêltas 

, De tndo! -Seê:ll'as f11rlas 
A rivalisar com o Douro!-

Arroteiam 0s terrnnos 
Os grandes e os pequenos 
A descobrir as Courelas; 
Que depoi" rl'l:lgriculta.ius 
São pri111e1ro sen1iad11s 
D'u p-to-date -A 1narelas. 

E c;:ieln enxadada na terra 
E' filão q'ela desePrra 
D'onde brota urn fio d'oirn; 
E logo a 11ova se;:irn 
A nenhuma se colllpara 
Em valor do ::;eu tesouro! 

E ele Avêr-o-mar á EstAla 
(Nesse quadro d'agnarel11) 
Unrle o pintor ::e deleita; 
E' tudo um lindo jardim 
De seàrn~ sem ter fim 
Ern si111etria perfeita! .. 

As casas h~m arruaelas 
E ele côres arnni ;1tadas 
Todas de fir10 estilo; 
Só este belq 1·011ju11to 
!Já nm sob c! rbo assu11to 
Para um quadro de Murllo! .. 

füip::irae na sna Igrt>ja 
Corno ao lo11ge íla111Aja 
Com asna padroeira 
Senlzora da Boa- Viagem 
A reíletrr-se 11a Imagem 
Como sua media11eirn. 

E hoje nada a .consome 
Tem em casa o telefoue 
E mais a li:lectricidade; 
Te1n teatro 110 inverno 
São bem 11111 povo moderno 
Sem ter com isso vaidade. 

A mãe m nito estre:necia 
A filha quando a via 
Por ser sempre bew louvada 
l\las a revel da moça ... 
De tortos fazia trrn;a 
Sempre e oela renada. 

Quando ningnern espernva 
Foi indo sean dizer 11ada 
Aju11tanrlo o eapilal 
Péll'I\ ser iud~pe11de11 te. 

E sempre alegre e contente 
Foí fazendo o enxoval. 

Chego•1 {t maiorida11e 
E snm J ;t mãe tel' piedade 
Ptdin a separação; 
lJe:,l1gar-3e de Navais 
Alla11do11al' os seus p.1es 
E'ra a sua tentação. 

E andou Aguçadonra 
Sempre n'uma elob;:idonra 
A reclamar até vencer, 
Quando chegou esse dia 
Apareceu a Aleluia 
Como a do sol ao nascer! .. 

Sabenelo disso a mãe 
Não pode tornar a bem 
Vêr a filha separada 
Sem pedir obediencia, 
E mudar de resielerrcia 
Como quem vae raptada. 

E foi as si rn tão ingrata 
Tam rnasinha e bravat;:i 
Que nern disse: Adens Navais! 
Nern beijou a rnào á mãe 
Nern a foi buscar de trem 
P'ra levar aos esponsaes. 

Fizeram lá arraial 
Com fogo de bomba Ria! 
Houve até bodo ao pobres; 
Para a mãe nem os caroços 
Nem nrn prnto de tremoços, 
Dos 11etos que são tào nobres! 

Agora estão sepal'adas 
E amb1s bem govemartas 
Bem ricas; ia jurar 
Mora a 111àe ao pé do monte 
Tem no castro a 11Mu1·a follte 
E a filha á beira do már. 

A fiiha tem boas batatas 
Nas suas searas fartas; 
A mãe em compensação 
Trn berços p'ra dar aos filhos, 
Tem a juro-; muitos milhos 
I~ taboas p'ro seu caixão. 

Tem campos e muito gado 
'fArn muita erva de prndo 
Tem b ,1tatas, muit,o pão, 

, Tern alhos e tem cebolas, 
Só 11ào tem icfeius tolas 
Por amor a tradição. 

I•: d'aqui para futuro 
Que foçam ambas um muro, 
Defesa de mãe a filha: 
Por ser a mesma se1nente 
E arn bas-tão boa ~ente! 
Que se dê bem ua partilhn. 

Separar é sempre um mal 
Pronuncio de vendaval 

Q11H p;:irte 1::adeias d'oirn; 
~ desavença terrella, 
Que faz a terra pequena, 
B~ póbre um rico tesouro! ... 

Olha o povoado-augul'O 
O qne nos diz o futurn 
Com visões desc1zinario: 
Vt>jo o arrependimento 
Qne garanto e sustento 
Corno perpetuo lu11ario. 

Olhae só para o misterio 
Qne se deu no cemíterio 
Com o primeiro a enterrar; 
Foi preciso um dn Castelo 
Fazer ali de amarelo 
fiara o campo inaugurar! 

E'ra que Deus-não queria 
A devisão da freguesia 
Nem o povo separndo; 
A derramar o seu prauto 
Não quiz ver o campo Santo 
Ser por eles estreado. 

Pois deste brioso p0vo 
A gêma chra e ôvo 
S~rá se n1pre de Navélis; 
Tern no ceu as orações 
Corno écos cios trovões 
De seus nvôs e sens paes. 

O corpo é <i'Aguçarlourd 
-Feno11vrno qne não rlesdout\\,

A ai-ria! ... E;.;e mi.;terio! 
Está em São Salvador 
Segunelo Rs leis do S>:! 1;h0r 
E no velho cemiterio! ..• 

Quando dobrarem os sinos 
Resern a Deus qne são hinos
Resem! E' tambem vosso irmão· 
E' carne da vossél carne ' 
Abelha do vosso enxame ' 
Alma da \ro~sa!-Purq ue não? · 

Para que a grande seara 
Q11e dessa areia clara 
Do vosso esforco vem 
Vos seja multiplicado 
E por Deus tão aumentado 
Que vos chegue um, adarce111. 

E para que exist;:i harmonia 
Venh<lm a Santa Lnzia 
E tragam batatas boas 
Ao vosso amigo Leal 
Parn a noite fie Natal 
Já que sois boas pessoas, 

A quem trouxer meia rasa 
Ofereço a minha casa 
Humilde, mas qne rescende 
Ao domingo e á semana; 
Na rna Manuel Viana 
Numero onze-Espozende.-

E poelem f.er a certesa 
De ter certa cama e meza 
E na lareira uma brasa 
Musicn! urn ceu aberto!. .. 
Mas se não fõr amigo certo-. .. 
E' melhor ficur em casa. 

Espero-os no Matias 
Com todas as honrarias 
Dignas desse tuberculo 
De que farei prnp1~anda 
(Do Minho até Miranda) 
No grande diario «O Secnlo» .. 

Não tenho outrn présente 
-Nem precisam-fdizmente
Para vos dar no Natal; 
Descnlpae esta maçada 
Que vos dá hoje o Quezada 
Sem nenhum V<dor ria!. 

í A PATRIA 
Soeiedade A leotej a.

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegaçao no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-f." 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VllJ&. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- .,.78.596$7 5 
!lgente em FÃO E ESPOZENDE 

ff nfonio dt3 &\á ~er~ira 
------···-,---/ 



rase. s.· 

A ntversarlo 
Completou _mais um ano, 

a menina ~for1a Dulce, filha 
do nosso velho amigo sr. Fi
lipe C. d'Almeida Gomes. 
Por tal data! envia o • Espo
zendense» inu meros para bens. 

--- - ---···-----1'1lnistros 
Estive:-am em Braga no 

dia 1 e 2 do corrente os srs. 
ministros da J ustica, Instru
ção e Obras Publicas que ali 
vieram em propaganda e ina~· 
guraram a Biblioteca Publi-
ca. 

~---------------Homenagem 
Os lavradores minhotos, 

estão a prep3 rar uma home
nagem a Santa C1·uz, pela de
feza que tem tomado quanto 
a crise agl'icola da nossa re
gião. 

Justa homenagem é esta. 

-----------------Dr. &lberto Uroz 
Este ilustre clinico de Bra

ga, foi um dos nomes apon
tados para a Assembleia Na
cional. Por isso o • Espozen
donse • envia a S. Ex.ª mui
tos parabens, esperando ao 
mesmo tempo que se não es
queça de Espozende. -----.. ·------

Navio de guerra 
Em Ioglllterra fui entregue 

o submarino « Oelf lw > 

E' mais um barco com 
que tica dotada a nossa ma
rinhJ. Graças â boa orienta
ção de quem nos governa. ----···,--------
Uonlerenelas peda

gogieas 
O noss0 amigo Manuel 

Boaventura, ilustrado inspe
ctor do Distrito Escolar, 1'0a
lisou no dia 6 em Vila Verde 
e nos Paços do Concelho, 
uma conferencia pedagógica. 
Este acto cultural destina-se 
aos professores dos concelhos 
de Vila Verde Amares e Ter-

' ras ~e Bouro, e a ele presidiu 
um mspector-orientador, vin
do de Lisboa. O tema que se 
propõe versar o ln!-:pector Es
colar é--ccDas ti:,ndencias re
gionalistas na literntu1·a por
tugueza e sua influencia na 
escola primaria •. 

No fim foi imensamente 
cumprimentado e aolaudido 
pela sua bela exposi~tw, pei;a 
uotuvel da oratoria. 

A baixe a n1ásca ra 
Será o titulu de uma ~érie 

de artigos, de autoria de u rn 
no~s? colaborador, e que no 
µroxuno numero de (10 Espo· 
zendense » principia1·emos a 
publicai". ---···,-----

t.'ampanha justa 
Tem feito uma camounha 

justa o nosso colega cc Uial'io 
do Minho» sobre o .\1inho na 
futura Cnmara Corporativa. 
De ncôrdu com as dou trinas 
versadas pelo inteligenta San
ta Cruz, e~peramos que tal 
pedido seja. devidamente a
tendido. ______ ... ____ _ 

Hem entendido 
O nosso presado c1 ile

ga da capital, a «Liberda
de», acl1a que é favor não 
votarem na lista da União 
Nacional, nas proximas 
eleições: 

Os que roubaram us 
TranspoL"tes l\Iaritimos elo 
Estado; 

Os que saquearam e 
queimaram o Lazareto; 

Os que saquearam, de
pois de o roubarem, o De
pósito de Fardamentc1s; 

Os que engor.laram 
com o negócio de Furuess; 

Os que negociaram. la
dra vaza mente, com a Ex
posição do Ri(> do Ja;:eiro; 

Os que rnanJararn ter
ra, pednis e serradura 
para os nossus sohladus 
em Africa; 

Os que encheram. com 
areia e tena, as caldeiras, 
d0 vapor que luvnu Antó
nio José de Carvalllo ao 
Brasil, roubando o ca1·vão. 

Numa palavra: todos 
os que pusernm, de qual
quer nwJo, êste país a 
sm1ue, corno dir,ia o snr. 
Antonio l\Iaria da Silva 

E' claro que êsses ho
mens nciu tee111 capacidade 
algurwl para volar. São 
réus d111u pas:;;ado igno· 
rninoso e n:11J podem g1izaL' 
os direitos de cidau:ius. 

O mesmo jornal diz 
ainda que tambem devem 
ser excluídos: 

Os que assassinaram 
Sidónio Pais, D. Carlos e 
D. Luiz Filipe; 

Os que ch~~ssinaram 
:\Iachado dos Santos, An
tonio Granjn, Carlos da 
Maia, etc. 

Os que. armados em 
quadrilha. trouxeram este 
País a ferro e fôgo; 

Os que assaltavam 
b a ll e os ' aSSê:ISSin ~ lV&lll 
Jutzes, matavam ciuadãos, 
dando vivas á liberdade; 

~ de Ot~zen1bro de 19 3 4 

E os que apel'tanrn1 a 
mão ao~ assassinos, abra
ça varn (is ladrõ~s e tl'ata
Yam p1 •r «prezados cor
religion,"u·ios » os mais fa · 
rnosus bandido8. 

Portugueses de~te es .. 
tufo não têem cobrimento 
no Estado NoYo. 

Concordamos plenamen
te. 

ccO Espozendense» 
Estamos procedendo á 

cobrança dos ultimas trez tri
mestres deste j,xnal, de Janeiro 
a Outubro, pu..i regularidade 
de nossa escrita 

Aos nossos bondosos subs
critores pedimos o pronto paga
mento logo que lhes sejam apre
sentados os competentes recibos, 
obsequio que desde: já agradece
mos. ·----···-----

Regressou j:l tle Hes· 
pnnha onde. foi em Yisita 

. a sua familia o s11r. Antonio 
! Cardoso ~lat<Js proprietnrio 
! -da barbearia .Matos, üest~ 
! vila. 
i - --.... -eo~---
1 Joel de i\f a~~alhàe~ 
! J!EDICO 

::

;!'·'· Em e E:~~';:~e da~ª: /ás áls l " 
e meia horas -----···-----

CASA~ ALUGA-SE 
JUNTO A GAMARA. 

Informa n'esta redação. -··-----
U.1'RTÔES ltE 

VISITA_ 
De fina qualidade, fazem

se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. ···-----

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é empregado 
com exito por todos os convalescentes 

i\' irenda em toei as as Fa1•maeias e l)1•ogarlas 
DEPOSITO GERAL 

Farrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

·I PILDT ~'~~~ i 
~ ~ 
~ Hoje a melhor marca. Sintonização exenta de ruido<;;. lt, 
~ TtJnalidade, selectividade e sensitividade insuperaveis. ~ 
~ Oiça V. Ex.ª um receptor PII~OT e não quererá outro #!. 
~ 5 lampada .. -ondas: medias e longas l.500:,00 ~ 
~ 5 lampadas-ondas: curtas e médias 1.700SOO ~ 
~ 8 tampadas-ondas: extra-curta, curta ~ 
~ medil-l e longa 3.500$00 ~ 
~ Peça demonstrações ao agente: ~ 
~ JCU CLIMrIO H.nnzrncs ~ 
~ RUA DE S. FRANCISCO-BARCELOS 1 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
-*L-d~n:_3 t= dF- O C 1* 

W Alra1·ata1--1·a M1.randa 1 
~pTI1. 1

' ~ uu ILAJa(l}(J) !Dia~ IH>l'l~11Hl !L'llll~-E~POZE~DE illl. 

li,,·~ª-: Tendo feito passar esta casa por uma grande transformação, fil"'~· li e t.iesenvol\'endo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so
bretudos de homem; rnsacos e vestidos para senhora, confecciona 

~" a preços sem competencia toda e qualquer obra. ~ 
Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-rrfl da fatos a vestir, desde i20 ESCUDOS. Iffl 

llil GRANDES NOVIDADES Im 
m ULTIMA MODA ~ 
~r-: 1r 4~ ,d EI$1~~~ 
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PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEI1 li DE VASCONCELOS 

Ensaios Etoograflcos: 
I vol. 2. ª eL1içào, co1n J74 pagi

nas, em maguifico papel, () 
escudos. 

l 1 vol. com 390 paginas, do mes
mo autor, (-1 reimprimil' 2." 
edição,) do mesmo autor, preª 
ço 6 escudos. 

lll vol. conti111rnçào, no prélo (a 
reimpnmir,) com 1mütas cor
reções feitas pelo antor, con
tendo 408 pagiuas, pl'eço f) 
escudos. 

IV vol, do mesmo antor, edição 
da Ll vraria Classica, de Lis
boa, um grosso V(lluine co1n 
5'15 pagiuas, preço 6 escudos. 

A. GOMES PEREIRA 

Tradições populal'es de Barcelos, 
maguitieamen te iin presso, 1 
grosso volume de 404 pugi
nas, preço • . 6 esc. 

Toponimia dos Concelhos de Tel'ras 
de Boiiro, Povoa de V m·:im 
e Vila do Conde. 1 volume 
de 22 paginas, du mesmo élll
tol'. Preço 3 esc. 

Tradições populares, Vocabitlario 
e Toponunia da Gua1'da, du 
mes1110 autor, brndlllra de 
40 pagínas. Preço · 3 est.:. 

Tradições Popitlal'es de Penodon!J 
e seii dirtlecto. l volu1nesinho, 
ern bo1n p1:1pel. Preço 2 esc. 
A publicar : 

Linguagem infantil de V~la Rr1ai. 
1 vol. 

Tl'adições Populates de Vila Real 
1 vol. 

Tradições Populares de Amaran
te. 1. vol. 

Tradições Populares do Porto. 1 
vol. 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE GUJMARÃES. Tradições e 
Usanças popitlai·es. 

1 grosso volume, com perto de 
500 paginas, contendo gran
de copia das Tradi!;ões e 
usanças populares, (da Ter
ra, do Trabalho, do Amor, .du 
Casamento, da Morte, do Ceu, 
Vária etc. etc. 

Prer-o 6 esc. 
,~ publicar do mesmo au-

tor; _ 
DE GUIMARAES. II volume.

Tradições e usanças popiilm•es 
-quadras, aduinhaçóes e lin-
guagem. ~ 

DI!.' GUIMARAES. III volume. 
Tradições e usanças populares, 
conslandll <ie coutos, arte e iu
d ustria. 

CARDOSO MARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclol'e da Figueira da Foz, 1.0 

e ~.º volume com µerto de 
300 pagi11as cada urn. Cada 
volume . . . 6 esc. 
Contém estes grande copia de 
trndiçüea populares, div1dida5 
ern secções especíaes, sendo 
0 repos1tor10 mais vasto d'a
quela regiao. 

CARDOSO MARTA 

A sair do prélo: 
l''oklore do Cadaval. 1 volume 
1,;0lll perto de 300 paginas. 6$00 

PAIX10 BASTOS 

Cancioneiro Lttzilano. Uin volu
mP de 127 papi11<1s co11te11dn 
um vasto re1JOsitot·io de 
ca11ções populares do Minho. 
Pre<.;o . 3 esc. 

J. MARIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. Utn elegante \'Olnme 
de 'l~~ pHg1uas, i.:ontendo urna 
gra11Lle soma de trntiições 4ue 
1uu1Lu i11teressam aos colec
tures conl1ei.:er e contrunlar. 
Preço 3 e. 50 e. 

Astronomia e meteorologia popu-
lar uler11teja11a. h·eço 2 esc. 

As lJrotas. Preço . . '1 ese. 
Linguagem Lnfuntil.Preço ~ esi.:. 
Poesia l'oputu1• Alentejana,. Um 

volume. Preço 2 esc. 

CANDIDO AUGUSTO LANDOLT 

Tradições Maiatas. 'l volume 
de 36 pê1gi1ias. Preço 2 esi.:. 
Subsidias para o estudo do Fol-

clore lrt/ánt1l Fortttguez, do 
mesmo autor, 0µ11scu lo mui. 
to i11teress<lnte. Preço 2 e::;c
A p11bllca1•: 

Tl'aliições fJopulares de Barcelos, 
i.:uui uma 111troLi1l<.;ao p ·lu e
mi11e11te homem de S<.:ie1Je1a 
s11r. Dr. J. Leite de Va::>i.:011-
celos. 

]OÃO VIEIRA DE ANDRADE 

Tradições populares da Prouincia 
do Douro. l \Olu1ne e111 pa
pel forte. Pre<;o 4 ese. 

ALBINO BASTOS 

Folclo1·e Lcinhozense, r,01llentfo 88 
l:ilOÇÔes popul<1res, rer.;ulhidHs 
da Lratii<.:á., ore.ti 11a Povoa de 
La11 l1oso, subsidio pêira o Cêt11-
eio11e1ro portuguez. Preço do 
volume 3 esc. 

DR. CLAUD!O BASTO 

Comparações Populares Pol'tu
gitezas. U111 111leressa11te e 
Vêlltoso trabalho co11Jpêtrnlivo. 
1 volume. Preço 2 esc. 50 e. 

]. DtüGO RIBEIRO 

'1. 0 volume: 
Turquel Folclórico. I p:irle=Su

perstições, 1.ª secção: E:11ti
tfades estranhas.-2 a secçao, 
µrejuizos VHrios. Volume de 
perto de 100 paginas. Prt'ÇO 
tio int'olio 3 esi.:. 
2.º vol 11 me: 

Tttrqnel Folclórico. JI prtrte, con. 
te11do u:os e costumes, rlividi
do em duas partes: Siipsti
ções v· secçtw. l!.11tida1ies e,.,
Lra11ltas, 2.ª parte: Prejnizos 
vário::>. Volnllle igual ao p!·i
meiro. Preço 3 esc. 
3.º vol u ;ne: 

Turquel Folcfó1·ico. IIT pHrte, ro
mances e cantigas, tH111be1n di
vidido em duas partes dis · 
tintas, com o rnes1no forma
to e as mesmas paginas. Pre
ço . . 8 esc 

T1wquel Folcl61ico, IV vol. Len
das Preço 3$00 

A ~p11bllcar : 
V. vol. Contos e facecias 
V!. vol. Ditos e diclzotes. 
VII. vol. AdiuinhaçõP-s. 
V1II. vol. FCJLelóre Infantil. 
lX. vnl. Cantilenàs. 
X. vol. Lendas e Pa,.Zendas. 
-Ttwqnel anedotico. 
-Cartei 1·a etnog ta ,fi.ca. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 
1. vol11111e, co11te11do SJO q1rn
<iras tod:is regionaes, do cen· 
tro do Minho, corn 157 pagi
nns. Preço . . 5 esc. 
.l lmprltnlr: 

~ ~e Dt-Zt'n1bro de 19 a 4 

II. vol. com igual nurnel'O de 
canções. 
A a•elmprfrulr: 

Ramalhete de Canções populal'eSc 
coll1idas 110 coocellJO de ~s
pozench·, pequeno volnme 

Contos Pop11larns Escolhidos. (Se
rões d'alâeia), recol IJ irtos por d1 · 
ver:5os coleclores, irnpre3SO 
ern pRpel antigo Preço 2 ese. 

Onomastico popular de Espozen
de, recolhido da tradi<;ào oral. 
edição de 1897.-fc!io de 16 
paginas; Preço , 1 esc 
(Restam aí11da alguus exem
pl1:1res). 

Onomastico popular de Espozen
de, 2." edi<;ao, muito aume11-
tadê1, com lodr.ts a:> alcunhas 
não eritradéls nél 1.", referente..: 
esla vila, e com u11rn m1nu· 
ciosél collecça,1 de todos as 
Hlcunhas referenles ás 15 fre
guezias de q11e se co,opõe o 
co11cell10 e 11m Hpendice do 
4ue ha até hoje p11blicarlo e111 
PortugHl sobn~ ali:n11has. 

Jlateriaes parei a Bistol'ia, das 
Tradições populares do Conce
lho de Espo:ende, du mesmo 
i.:olt'Clor, (a rei1npnmir a 2.• 
ediçao), estando a l. ª exgo-

tada. Preço 5 esc. 
]. A. PIRES DE LIMA 

Tradiçlíes P01·tugttesas de origem 
possivelmente mwmlmanas p0r 
J. A. Pires rle Lima, profes
sor <fa; Faculdade de Medici-
11a do Porto. Conté.n 17 pagi 
11a::>. Preço 1 e. e 50 e. 

No pa·élo: 
Cancioncil'o de S. Simão de No

vais, com 11Hii:,1 de 500 ca11· 
ções. 

O dente-santo de Aboim da No
bl'ega e ,tl Lend(1, de S. Frn
Lnoso (Abbade), extrato do fas
cieulo III, vol. I. dos •Traba
lhos da Sociednde Portugue
za de Antropologia e Et11olo
gia». 

A Tendologia nas tradições popii
lares. Com u 11 ÍCêlçào fei la á se
cçao ele Sciênci11s Naturaes do 
Congresso Seie11tifico do Por
to). TralJalho de muito me
r~ci r.1e11 to. 

. F. BRAGA BARREIROS 

A entrar uo pré:o: 
Trndiç ·'Jes pop11lm•cs de Ba1'1'oso. 
concelho de MogRdouro. 

ALBERTO PIMENTEL 

A. Dança em Portugal. Preço 1 e. 

ANTONIO THOMAZ PIRES 

Setecentns Comparações populares 
Alenl.ejanc.s. Um volume de 5 1 
pagi111:1s. Preço 3esc. 

A ef:atrar no prêlo: 
ARMANDO DA SILVA 

Vestígios do Tot e mismo nos Aço
res. Um pequeno volumesi
nho. Preço . • ·J esc. 

Folk-lore e Dialectologia de Espo-
zende. Preço . . 2 esc. 

DR. LEITE DE CASTRO 

Folk-lore Vimai·anense. Um vo-
lume 2 esc. 

M. M. 
A Opala. Preço 1 esc. 

TEOFILO BRAGA 

O Folk-lore. Pequeno volume. 
Preço . 1 esc. 

ABEL VIANA 

Vocabulurio Jfinhoto. (Subsirl ios). 
Preço . 3 ese, 

1fANUEL BOAVENTURA 

Vocabulario Minhoto. Serie de a-

µontamentos sobre lexicogra
fia portugueza, 1.0 volume le
tra A a E, (exgotado). 2." 'edi
ção com perto de 1.000 voca
bnlos novos. Urn volume de 
200 pagrnas. (A reimprimir). 

ll volume da obrn, letra F a z 
corn 156 paginas. Preço 4 esc~ 
Nean autoa•: 

Dnas Leis. Documentos antiaos 
Preço . . . 1 ;se. 

O que. é e P<!1'a que sel'ue o folk
lo1 e. Op1oes de diversos folk
lnristas. Prnço . 1 esc. 

Pedidos á LIVRARIA ESPO-
ZE~DENSE (Secçélo especial) ou 

ao seu editor; José da Silva Viei
ra=ESPOZENOE. 

------···------
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~ ATE 1258 ;1' 
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~ Baptista de Lima lf 
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~ Divagações históricas, 1 vai. de 72 ~ 
d?j paginas, 3 escudos. aq" 

~ Pelo correio 3$30 ;; 

~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
d?j DEN.:iE-Espozende, a quem de· f(Y 
~ vem ser feitos os pedidos. lf 
~ A' venlfa na Papelaria .Mican- ~ 
~ da, Largo da Calçada,BARCI<.LOS. f(.f' 
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jornal ilustrado da mulher 
D irecto ra: H E L E N A D E A R AI:; A o 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA. 

CONTIENTE E ILHAS 
13 numeras 
2Ó 

26 numeras 
ULTRAMAR 

E5TRAGEIRO 

19$oà 
39'100 

51Joo 

26 numeras ........•..•.... , 63ioo 
Para assinar a cFémina• basta enviar "'" 
postat a Hetona de AragJo, Travessa d a 

Condessa do Rio, 27,-LISB0.4.. 
Redacçüo e AdmioistraçãC': Travessa da 

Condessa do Rio, 27.-LISBOA. Te!. 213 

____ ... , .. ali~~-----

Deseja-se alugar em Fão 
um pequeno espaço de loja 
para oticina, 

Proposta a esta redação. 


